
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE CE

7.0. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
7.1. Apresentação

Esta especificação técnica tem como objetivo orientar a execução da Reforma da
Escola Pedro Afrodísio Nogueira, na localidade de Assunção, no município de
Solonópole, no Estado do Ceará. Dessa forma, deverá ser admitida como válidas as
que forem necessárias à execução dos serviços, obsewados no projeto

7.2. Serviços

Os sewiços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes de
projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e
recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de
obras, em vigor.

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre

As presentes especificações e os proletosl
As normas da ABNT e as presentes especificaçõesl
As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes
materiais
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes:
Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menoresl
Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga.

de

Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente necessária uma
visita do Construtor ao locanda obra, para que sejam verificadas as reais condições de
trabalho

7.3. Despesas

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais:
vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da Construtora
executante da obra

7.4. Materiais

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente de
primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações e normativas referentes aos
mesmos

7.5. Mão-de-obra

Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos serão
fornecidas pelo construtor.

7.6. Fiscalização
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A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento
competente
A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase de
execução) que julgar Imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de materna
aplicado. Fica, nesse caso. a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço
desaprovado sem que ocorra qualquer ónus adicional para a contratante. Esta
operação será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços
sejam aprovados pela fiscalização
A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou mudanças
no prometo ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção
do prometo original.

7.7. Responsabilidade de garantia

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência dos
serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções de
concorrência e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais
danos decorrentes da realização dos trabalhos
Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento ou seção
de serviço, implicará na tácita aceitação e retiflcação, por parte dela, dos materiais
processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o
elemento ou seção de serviço executado.

7.8. Recebimento de obras

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de perfeito
acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que será
assinado por um representante do contratante e pelo construtor.
O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 60
(sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as
exigências feitas pela fiscalização

8.0. eSPECifiCAÇÕES OE SERVIÇOS
8.1. Serviços Preliminares

8.1.1. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF 03/2022 PS

A placa deverá seguir os padrões de acordo com cores, medidas, proporções e
demais orientações contidas no presente no Manualvisual de placas e adesivos de
obras modelo da Prefeitura Municipal.
Confeccionada em chapa de aço galvanizada, n'22, medindo 3,00m de comprimento e
2,00m de largura. Ela será fixada em uma estrutura composta de pontaletes de
madeira de pinus 7,5x7,5cm e sarrafos de madeira de maçaranduba 2,5x7cm ambos
não aparelhado. Os pontaletes serão encravados em cavas de 1,50m de profundidade
e concretado com concreto magro, traço 1:4,5:4,5 (cimento/areia média/brita n'l),
virado em betoneira.
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A placa será afixada pelo agente promotor, em local visível, preferencialmente no
acesso principalao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor
visualização. Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom estado de
conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores,: durante todo o
período de execução da obra.
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8.2. Administração da Obra

8.2.1.ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o local
dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidamente credenciado.

8.3. Demolições e Retiradas

8.3.i.DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL
SEM REAPROVEITAMENTO.

A demolição deverá ser convencional. executada progressivamente. utilizando
ferramentas portáteis motorizadas ou manuais. Deve-se evitar o acúmulo de entulho
em quantidade tal que sobrecarregue excessivamente elementos estruturais e
paredes.

8.3.2.REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.
O materialdeverá ser transportado para localconvenente e posteriormente retirado da
obra como entulho. As telhas deverão ser retiradas cuidadosamente, transportadas e
armazenadas em local apropriado. Os materiais que não tiverem condições de
reaproveitamento serão considerados entulhos, transportados para localconveniente e
posteriormente retirados da obra

8.3.3.REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROGIMENTO, METÁLICA E CERÂMICA, DE
FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.

A demolição de cobertura c/ telhas cerâmicas consiste em tomar todas medidas
adequadas para proteção contra danos aos operários e observadas as prescrições
das normas

B.3.4.DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO (M2)
Antes de começar os serviços, desligar as linhas de fornecimento de água, energia
elétrica. Inflamáveis, líquidos e gasosos liquefeitos. substâncias tóxicas e canalizações
de esgotos. Utiliza-se ponteiros na demolição de piso cimentado, de modo a não
danificar o lastro de concreto e nem a estrutura da edificação.

B.3.5.DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES

ⓖ
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O concreto simples será demolido cuidadosamente com a utilização de marretas. O
material deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente retirado da
obra (descarte do bota-fora em local permitido pela Prefeitura). Para fins de
recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.
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B.3.6.CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

Os entulhos provenientes das demolições deverão ser imediatamente removidos aos
locais especificados pela fiscalização. A carga de entulho é igual a medida real da
demolição vezes o coeülciente de empolamento na forma decimalmais 1+: Ex.: para um
coeficiente de 0,30 e um volume realde demolição iguala 100,00 m3, a carga de
entulho = 100,00 x (0,30+1) = 100,00 x 1,30 = 130,00 m3.0 material deverá ser
lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no limite
geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o
transporte. No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos
caminhões deverá ser mantido em condições de permitir velocidade adequada, boa
visibilidade e possibilidade de cruzamento. Os caminhos de percurso deverão ser
umedecidos para evitar o excesso de poeira, e devidamente drenados, para que não
surjam atoleiros ou trechos escorregadios. Tratando-se de transporte em área urbana:
estudas ou em locais onde haja tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do
caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, ainda no locanda
carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de materialnas vias. Deverão ser
utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a
necessidade do serviço e com a produtividade requerida. A carga deverá ser feita
dentro do limite legalde capacidade do veículo (volume e/ou peso), mesmo dentro de
canteiros de obras

8.3.7.TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ
IOKM.

Será feito em caminhão basculante do localde escavação nas jazidas até o trecho da
obra até uma distância de 10Km. Sendo feito a descarga nos locais de acordo com os
trechos da obra

8.4. Locação

8.4.1. LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE
TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES.

Este serviço consiste em efetuar o traçado em madeira de modo a determinar a
posição da obra no terreno e locação dos pontos principais de construção tais como
eixo dos pilares, eixo das fundações em alvenaria de pedra. Esta locação planimétríca
se fará com auxílio de planta de situação. A madeira será em tábuas de pinho 3', de I"
x 15cm, virola ou outra aceita pela fiscalização. As madeiras serão niveladas e fixas
em pontaletes ou barrotes de pinho 2" x 2" cravada em intervalos de 2 metros a fim de
evitar a deformação do quadro. A estaca de apoio da madeira deve ser fixada em solo
firme, e muitas vezes receber concretagem em seu fundo para melhor rigidez. Deve
também receber fixação auxiliar de duas pernas abertas a 45 graus a fim de evitar o

'
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deslocamento da estaca e consequentemente dos eixos definidos. O quadro deve
estar üxo e firme e não pode ser permitido que se encoste no quadro de madeira como
apoio do corpo, pois este fato pode promover o deslocamento dos pontos dos eixos já
determinados. As madeiras devem ser emendadas de topo, com baguete lateralde
fixação, e manter o mesmo alinhamento retilíneo em suas arestas superiores. Após
efetuadas as medidas desejadas, efetuam-se os cruzamentos dos pontos para se
determinarem os eixos. São fixados pregos no topo da tábua. Manter viva a referência
de níveIRN em tinta vermelha dos pontos notáveis contidos no alinhamento a que se
refere e necessário à conferência e início das obras.
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8.5. Movimentos de Terra

8.5.1. ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA
(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FIRMAS)

Materialde I' categoria escavado manualmente de 1.50m de profundidade.

B.5.2.REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA
O reaterro deverá ser feito com materialque foi retirado da vala.

8.5.3.LASTRO DE CONCRETO MAGRO,
COROAMENTO OU SAPATAS

APLICADO EM BLOCOS DE

Para áreas internas sob os pisos industrial e cerâmico faz-se necessário a
execução de um lastro de concreto magro com espessura de 5cm antes do
assentamento do piso final. Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de
entulhos, restos de argamassa e outros materiais. A definição de níveis dar-se através
de taliscas que devem ser assentadas com antecedência mínima de 2 dias. No dia
anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser molhada
com água em abundância. Imediatamente antes da execução do contra piso, a água
em excesso deverá ser removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de
uma peneira (quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma üna
camada de aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de
aderência deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes do
lançamento do contra piso. Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das
taliscas, formando as mestras, devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a
argamassa com soquetes de madeira, cortar os excessos com régua. Após
completadas as mestras, retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa
Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira
de base 30x30cm e 10 kg de peso. Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada
sobre as mestras, até que seja atingido o níveldas mestras em toda a extensão.

8.6. Estruturas de concreto

8.6.1.Sapatas

8.6.1.1. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM.
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As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem
como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que
regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480
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De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente homogeneidade
quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais como
bolhas, llssuras, esfollações e corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço
a Contratada provldenciará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento
e tração, através de laboratório idóneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade
com as Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes serão aceitos ou rejeitados em
função dos resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR 7480

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de
madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser
agrupados por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a
utilização em função da ordem cronológica de entrada.

A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de aço.
incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas:
emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução
desses serviços, de acordo com as indicações do projeto e orientação da Fiscalização.

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras
prescritas no prqeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo
preconizado em projetoi; serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de
concreto com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das
pastilhas deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão
incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras.

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância
prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação
A limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas formas. Quando realizada
em armaduras já montadas em firmas, será executada de modo a garantir que os
materiais provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas firmas.

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico

As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o prometo
executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de
conformidade com as recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o
processo deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo com
a Norma NBR 6152

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem,
lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e
espaçadores, a fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes
dispositivos serão totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem
manchas ou deterioração nas superfícies externas.

N.
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Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item l0.5
da Norma NBR 6118

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar
dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras: As barras de espera
deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de cimento e
ao ser retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência.

8.6.1.2. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1

8.6.1.3. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1

B.6.1.4. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16 MM - MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1

8.6.1.5. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO

AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1

8.6.1.6. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FIRMA PARA
SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES.

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de no
mínimo 25 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão ser
feitas com espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus
travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e
horizontais quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas. Antes de
receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e limpas.
Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos
mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas
até a saturação. O reaproveítamento das formas será permitido desde que sejam
cuidadosamente limpas e nâo apresentem saliências ou deformações.

B.6.1.7. CONCRETO FCK = 30MPA, TRAÇO 1;2,1:2,5 (EM MASSA SECA DE

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 600 L.
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Material constituído por uma mistura adequadamente dosada de cimento Portland,
agregado miúdo, agregado graúdo e água podendo conter adições e aditivos que Ihe
melhoram ou conferem determinadas propriedades. Para a fabricação do concreto
deverão ser atendidas as condições estabelecidas na NBR 12654, NBR 12655, NBR
6118 e NB 8953. Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar
limpos e em perfeitos funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto.
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B.6.1.8. LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS.

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre
o fim deste e o do lançamento intervalo superior à uma hora, se for utilizada agitação
mecânica, esse prazo será contado a partir do fim da agitação com o uso de
retardadores de pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as características
do aditivo. Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o início da pega. E não
será admitido o uso de concreto remisturado. Para os lançamentos que tenham de ser
feito a seco, em recinto sujeitos à penetração de água, deverão ser tomadas as
precauções necessárias para que não haja água no localem que se lança o concreto
nem possa o concreto fresco vir a ser por ela lavado. O concreto deverá ser lançado o
mais próximo possívelde sua posição final, evitando-se incrustação de argamassa nas
paredes das formas e nas armaduras. Deverão ser tomadas precauções, para manter
a homogeneidade do concreto. A altura de queda livre não poderá ultrapassar 2 m
Para peças estreitas e altas o concreto deverá ser lançado por janelas abertas na
parte lateral, ou por meio de funis ou trombas. Cuidados especiais deverão ser
tomados quando o lançamento se der em meio ambiente com temperatura inferior a
10'C ou superior a 40'C. O concreto não deverá ser lançado sob chuva, salvo
tomando-se cuidados especiais adequados e obtendo-se aprovação da fiscalização.
Não será admitida que a água da chuva venha aumentar o fator água/cimento da
mistura, nem danificar o acabamento superficial. Antes do lançamento do concreto a
água eventualmente existente nas escavações deverá ser removida, as formas
deverão estar limpas sem concreto velho ou sobras de material proveniente da
montagem das formas e das armaduras.

'3

8.6.2.Vigas

8.6.2.1. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM
MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1

B.6.2.2. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM -
MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1
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8.6.2.3. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM -
MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1.

8.6.2.4. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM -
MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1

B.6.2.5. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0 MM -
MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1

8.6.2.6. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM -
MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1

B.6.2.7. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE VIGA,
ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, PE-DIREITO

SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 18
UTILIZAÇÕES

As formas deverão adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura
projetada. As formas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construídos
obedecendo às prescrições das normas brasileiras relativas a estruturas de madeira e
a estruturas metálicas. As formas deverão ser dimensionadas de modo que não
possam sofrer deformações prejudiciais. quer sob a anão dos fatores ambientais, quer
sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do
adensamento sobre o empuxo do concreto. Nas peças de grande vão dever-se-á dar
às formas a contra flecha eventualmente necessária para compensar a deformação
provocada pelo peso do material nelas introduzido, se já não tiver sido prevista no
prometo. O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer sob a ação de seu
peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a
execução da obra, deformações prejudiciais à forma da estrutura ou que possam
causar esforços no concreto na fase do endurecimento. Não se admitem pontaletes de
madeira com diâmetro ou menor lado da seção retangular Inferior a 5 cm. para
madeiras duras e 7 cm para madeiras moles. Os pontaletes com mais de 3,0 m de
comprimento deverão ser contraventado, salvo se for demonstrada desnecessidade
desta medida para evitar flambagem. Deverão ser tomadas as precauções
necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da
estrutura que suporta o escoamento, pelas cargas por este transmitidas. As formas
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devem ser suficientemente estanques de modo a impedirem a perda do líquido do
concreto, todas as superfícies das formas que entrarem em contato com o concreto
deverão ser abundantemente molhadas ou Página 18 de 47 tratadas com um
composto apropriado, de maneira a impedir a absorção da água contida no concreto,
manchar ou ser prejudicial ao concreto. Deverão ser deixadas aberturas provisórias
(janelas) próximas ao fundo, e a intervalos suficientes nas faces das formas de pilares.
e paredes e em outros locais, se necessário, para permitir a limpeza e a inspeção
antes da concretagem, assim como para reduzir a altura de queda livre de lançamento
de concreto. A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita quando o
concreto se achar suficientemente endurecido para resistir às ações que sobre ele
atuarem e não conduzir a deformações inaceitáveis, tendo em vista valor baixo do
módulo de deformação (Ec) e a maior probabilidade de grande deformação lerlta
quando o concreto é solicitado com pouca idade. Se não for demonstrado o
atendimento das condições acima e não se tendo usado cimento de alta resistência
inicial ou processo que acelere o endurecimento, a retirada das formas e do
escoramento não deverá dar-se antes dos seguintes prazos:

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE

faces laterais: 3 dias -faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e
convenientemente espaçados

14 dias -:faces inferiores sem pontaletes

21 dias A retirada do escoramento e das formas deverá ser efetuada sem choques e
obedecer a um programa elaborado de acordo com o tipo de estrutura

B.6.2.8. CONCRETO FCK= 30MPA, TRAÇO 1;2,1:2,5 (EM MASSA SECA DE
CIMENTO/ AREIA MEDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 600 L

Execução similar ao item 8.6.1.5

8.6.2.9. LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS.

Execução similar ao item 8.6.1.6

8.6.3 .Pilares

B.6.3.1. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM -
MONTAGEM.

Execução similar aa item 8.6.1.1
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B.6.3.2. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM -
MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1

8.6.3.3. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL
DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 16,0 MM -
MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1

B.6.3.4. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL

DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM
MONTAGEM.

Execução similar ao item 8.6.1.1

B.6.3.5. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FIRMA DE PILARES
RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, pÉ-DIREITO
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA

PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES

Execução similar ao item 8.6.2.4.

8.6.3.6. CONCRETO FCK= 30MPA, TRAÇO 1:2,1:2,5(EM MASSA SECA DE
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 600 L

Execução similar ao item 8.6.1.5.

B.6.3.7. LANÇAMENTO COM USO DE BOMBA. ADENSAMENTO E
ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS.

Execução similar ao item 8.6.1.5

8.6.4. Pré-M oldad os

8.6.4.1. LAJE PRÉ-MOLDADA UNÊDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA
FORRO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VtGOTA CONVENCIONAL,
ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+3)

Para a execução de laje pré-fabricada treliçada será necessário utilizar concreto com
FCK 15 Mpa. Deverão ser observadas nas plantas de montagem a direção da
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armação da laje, a altura dos blocos, a espessura do capeamento e armação do
capeamento e das nervuras de travamentos. As vigas que servirão de apoio para as
nervuras deverão estar niveladas. Os eletrodutos, caixas de drenagem e demais
tubulações ficarão embutidas na laje e deverão ser colocadas após a montagem das
vigas e antes da concretagem da laje. O escoramento da laje deverá obedecer às
recomendações do fabricante. Deverá ser executada a contra flecha prevista pelo
fabricante as escoras deverão estar apoiadas em base firme, para que não haja
recalque durante a concretagem. Em seguida, deverão ser colocadas as nervuras.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE - CE
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8.7. Alvenarias

8.7.1.ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA
HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA

Este serviço consiste em efetuar o traçado em madeira de modo a determinar a
posição da obra no terreno e locação dos pontos principais de construção tais como
eixo dos pilares, eixo das fundações em alvenaria de pedra. Esta locação planlmétrica
se fará com auxílio de planta de situação. A madeira será em tábuas de pinho 3', de l
x 15cm. virola ou outra aceita pela fiscalização. As madeiras serão niveladas e fixas
em pontaletes ou barrotes de pinho 2" x 2" cravada em intervalos de 2 metros a fim de
evitar a deformação do quadro. A estaca de apoio da madeira deve ser fixada em solo
firme, e muitas vezes receber concretagem em seu fundo para melhor rigidez. Deve
também receber fixação auxiliar de duas pernas abertas a 45 graus a üm de evitar o
deslocamento da estaca e consequentemente dos eixos definidos. O quadro deve
estar fixo e firme e não pode ser permitido que se encoste no quadro de madeira como
apoio do corpo, pois este fato pode promover o deslocamento dos pontos dos eixos já
determinados. As madeiras devem ser emendadas de topo, com baguete lateral de
fixação, e manter o mesmo alinhamento retilíneo em suas arestas superiores. Após
efetuadas as medidas desejadas, efetuam-se os cruzamentos dos pontos para se
determinarem os eixos. São fixados pregos no topo da tábua. Manter viva a referência
de níveIRN em tinta vermelha dos pontos notáveis contidos no alinhamento a que se
refere e necessário à conferência e início das obras

''1

8.7.2.ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19) cm
C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA, ESP=30c

Execução similar ao item 8.7.1

8.7.3.DIVISÓRIA DE GRANITO CINZA E=3cm (M2)
A contratada deverá fornecer material e mão de obra
assentamento de divisória em granito cinza andorinha e
ferragens em latão cromado

qualificada para
3 cm, inclusive
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8.7.4.ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ELEMENTO VAZADO DE CEFiÂMICA

(COBOGO) DE 7X20X20CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO CQM
PREPARO EM BETONEIRA

Conforme prometo de arquitetura deverá ser projetado elementos vazados em
concreto, nas dimensões de 20x20x10cm, assentados com argamassa de
cimento e areis no traço 1:3, preparado em betoneira.

8.7.5.VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO

Os vãos externos e internos de portas e janelas receberão vergas de concreto
armado com dimensões de 0,10x0,10m no traço 1:3:5 (cimento, areia e brita)
pré-moldadas. As vergas deverão exceder no mínimo 0,15m dos vãos para cada
lado, deverão ter FCK=20Mpa, devendo ser colocado em paredes novas ou em
relocação de portas e janelas.'1

8.7.6.VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO
8.7.7.VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VÃO
B.7.8.CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE

COMPRIMENTO

8.7.9.CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS COM MAIS DE 1,5 M DE
COMPRIMENTO

8.8. Cobertura

8.8.1.TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS
PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE
CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

-''3 8.8.2.TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM,
COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1/4 DE ONDA PARA TELHADO
COM INCLINAÇÃO MAIOR QUE IO', COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO
IÇAMENTO

B.8.3.TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS
PARA TELHADOS DE ATE 2 AGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE
CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

8.8.4.TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO FRANCESA
COM MAIS DE 2 AGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

8.9. Revestimentos

8.9.1. Revestimentos com Argamassa
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8.9.1.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS

CONCRETO INTERNAS,
E ESTRUTURAS DE

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL

Camada de argamassa de revestimento constituída de cimento, cal, areia, água e
eventualmente, aditivo, destinada a regularização da base, podendo constituir-se no
acabamento final. A argamassa de emboço deverá ter consistência adequada ao uso:
compatível ao processo de aplicação (manual ou mecânica), constituída de areia
média, com dimensão máxima <2,4mm

COM COLHER DE PEDREIRO

8.9.1.2. MASSA ÚNICA. PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM

ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE .EM FACES'3
EXECUÇÃO DE TALISCAS

Em paredes de que receberão emassamento e pintura, deve ser executada massa
única ou reboco, a espessura da massa deve ser de 20mm. As massas regularizadas
e desempenadas, à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme,
com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou
desigualdade de alimento da superfície. A execução da massa única será iniciada
após 48 horas do lançamento do chapisco, com a superfície limpa com vassoura e
suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á
verificar se os marcos, contra batentes e peitoris já se encontram perfeitamente
colocados. A argamassa a ser utilizada será de cimento, cale areia média no traço
volumétrico 1:2:8, que servirá tanto para as paredes quanto para o teta. Quando
especificada no prometo ou recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar
argamassa pré-fabricada. O acabamento final deverá ser executado com
desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE IOMM, COM

8.9.1.3. ESBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA
TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE
EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM
ÁREA MAIOR QUE

EXECUÇÃO DE TALISCAS
IOM2, ESPESSURA DE IOMM, COM

Após a aplicação do chapisco, segue-se para a regularização da superfície com o
objetivo de preparar a parede para o assentamento de revestimento cerâmico ou para
a execução do reboco para a posterior pintura. O emboço será executado com
argamassa de cimento e areia peneirada com traço de 1:3

8.9.1.4. CHAPISCO APLICADO NO TETA OU EM ALVENARIA E

ARGAMASSA TRAÇO 1;4 E EMULSÃO POLIMÉRICA (ADESIVO)
COM PREPARO MANUAL.

ESTRUTURA, COM ROLO PARA TEXTURA ACRILICA
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cução similar ao item 8.9.1:.1

8.9.1.5. MASSA ÚNICA PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM

ARGAMASSA TRAÇO 1:2;8, PREPARO MANUAL, APLICADA
MANUALMENTE EM TETO
EXECUÇÃO DE TALISCAS

ESPESSURA DE IOMM, COM
2879

Execução similar ao item 8.9.1.2

8.9,1.6. REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE DE CONCRETO APARENTE -2
DEMÃOS (M2)

A superfície deverá ser regularizada em duas demãos de concreto aparente de
modo que fique nivelado

.''3
8.9.2. Revestimentos Cerâmicos

8.9.2.1 CERÂMICA ESMALTADA RETTFECADA c/ ARG
ATE 30x30cm (900cm') - PEl-5/PE14 - P/ PAREDE

PRÉ-FABRICADA

Conforme paginação e especificações de cada ambiente, deve-se reverte as
paredes com cerâmica esmaltada, 30x30cm, cores conforme indicado. O rejunte deve
ser cimentício colorido tipo 11, a cor do rejunte deve ser correspondente a cor de cada
placa cerâmica. As placas de cerâmicas devem ser de procedência conhecida e
idónea, apresentar boa aparência, cores vivas e homogenias, ser resistente PEl-5/PEl-
4, as peças que apresentarem fissuras, rachaduras ou qualquer outro tipo de dano
devem ser descartadas. Ao finaldos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio
de panos secos
As cerâmicas serão de primeira qualidade, conforme indicado do prometo ou da
fiscalização. Serão assentados sobre revestimento em emboço. As cerâmicas serão
assentadas com argamassa pré-fabricada. O assentamento será com junta a prumo,
rigorosamente'''x

8.9.2.2. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM
CERÂMICA, ATE 30x30 cm (900 cm') (PAREDHPISO) (M2)

O reluntamento deverá ser executado com argamassa pré-fabricada de forma que a
mesma preencha totalmente as juntas do revestimento.

8.9.2.3. CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 10x10cm

(100cm') - DECORATIVA - P/ PAREDE (M2)

Execução similar ao item 8.9.2.1

8.9.2.4. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 2mm EM
CERÂMICA, ATE 10x10 cm (100 cm:) - DECORATIVA
(PAREDE/PISO) (M2)

Execução similar ao item 8.9.2.2
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10. Pisos

8.10.1. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE
SOLO OU RADIERS. ESPESSURA DE 5 CM

Execução similar ao item 8.5.3. 2 8 8 0

8.10.2. CEFtÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ

30x30 cm (900 cm') - PEl-5/PE14 - P/ PISO (M2)

Execução similar ao item 8.9.2.1

8.10.3.REJUNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE 2mm EM

CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm') (PAREDE/PISO) (M2)
Execução similar ao item 8.9.2.2

8.10.4. EXECUÇÃO DE PISO INDUSTRIAL DE CONCRETO ARMADO, FCK : 20
MPA, ESPESSURA DE 12,0 CM

8.10.5. EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO. COM BLOCO

Serão utilizados blocos retangulares intertravados de concreto pré-moldado,
nas cores naturalde concreto, cinza escuro, mostarda e azul, dimensões 20x10x4cm

A execução de pavimentação de calçada com blocos no assentamento de
peças prismáticas de dimensões específicas, obtidas através de moldagem prévia
com posterior conformação da superfície e, quando indicado no projeto, reluntamento
Esse assentamento é executado sobre colchão de materialgranular, destinando-se a
oferecer condições adequadas de circulação a pedestres e, caso necessário, o acesso
de veículos aos lotes lindeiros

Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva.
Sobre o corpo do local será executado um coxim com areia do morro. O

materialdeve ser espalhado em uma camada uniforme
Quando a fiscalização constatar a colocação no localimpróprio ou prejudicial

o mesmo deve ser removido, correndo os encargos dessa colocação e remoção por
conta da Executante

Sobre o aterro (Colchão) de areia serão assentados os blocos de concreto pré-
moldados intertravados. O assentamento será feito de cima para baixo, evitando-se o
aarreamento de materialdo aterro(colchão) de areia grossa para as juntas

O prometo de engenharia definirá a forma e as dimensões dos blocos concreto
pré-moldado, indicando o espaçamento das juntas e a distribuição geométrica das
peças:; O prqeto de engenharia também definirá as características tecnológicas do
concreto utilizado e o tipo de materiala ser utilizado no rejuntamento. No caso de
blocos intertravados, não haverá rejuntamento

Os blocos deverão apresentar textura homogênea e lisa, sem ülssuras, trancas
ou quaisquer outras falhas que possam prejudicar o seu assentamento ou
comprometer a sua durabilidade ou desempenho. Não serão aceitos blocos e placas

RETANGULAR COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. A

'1
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que tenham sofrido qualquer retoque ou acabamento posterior ao processo de
fabricação. A fiscalização determinará a substituição de peças defeituosas.

Os pigmentos são produtos que adicionados no concreto os tornam coloridos.
Esses devem ser inorgânicos (base óxido), para que o bloco seja resistente à
alcalinidade do cimento, aos raios solares e às intempéries. É importante o cuidado na
dosagem do concreto, pois, sendo inorgânicos, alteram a trabalhabilidade do concreto,
exigindo a adição de mais água na mistura, o que ocasiona a redução na resistência
desse concreto. Podemos facilmente encontrar no mercado esses pigmentos à base
de óxido, onde veremos a seguir na QUADRO l

Após o assentamento, será executada uma compressão das peças para
conformação aos perfis de prometo. Serão utilizadas placas vibratórias ou machos
manuais

2881

Após o assentamento e compressão dos blocos, a fiscalização procederá ao
controle altimétrico, dando-se especialatenção aos caimentos indicados no prometo de
engenharia para evitar empoçamentos. Quando colocar-se uma régua de três metros
de comprimento em qualquer posição sobre a superfície executada, não poderá ser
encontrada flecha entre esta e a régua maior do que 4mm. As falhas encontradas
devem ser sanadas às expensas da Executante.

A fiscalização coletará amostras dos blocos para ensaios de verificação das
características tecnológicas especificadas no prqeto de engenharia. Os blocos devem
ser separados em lotes de acordo com a sua fabricação, coletando-se de cada lote
amostras aleatórias. A amostra mínima será de 6 peças para uma área pavimentada
de até 300m2 e uma peça adicionalpara cada 50 m2 suplementar. Não passando no
teste, o lote será declarado suspeito e serão retiradas novas amostras, em quantidade
que corresponda ao dobro das amostras inicialmente retiradas, para ensaios de
verificação Não passando novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização
determinará a execução de uma marca indelévelnas peças condenadas e fixará um
prazo para a sua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de
verificação e substituição de peças serão ónus da Executante

8.11. Esquadrias

''N
8.11.1. Portas

8.11.1.1. KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMl-OCA (LEVE OU
MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM,

ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO
DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO

A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós,
cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a
sua durabilidade, resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os
elementos empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras
imperfeições ou confeccionadas com madeiras de tipos diferentes

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante
aplicação de produtos adequados, de conformidade com as especificações de projeto
Os adesivos a serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à
prova d'água

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
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As esquadrias e peças de madeira serão armazenados em localabrigado das
chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e
nivelamento indicados no prometo:,: Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem
em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas
serão justas e dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da
madeira. Parafusos, cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira
serão aprofundados em relação às faces das peças, a fim de receberem
encabeçamento com tampões confeccionados com a mesma madeira. Se forem
utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas com massa
adequada. conforme especificação de projeto ou orientação do fabricante da
esquadria

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente
fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada
caso particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de
portas, os arremates das guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes
adjacentes serão executados de conformidade com os detalhes indicados no projeto.

As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz
adequado, pintura de esmalte sintético ou material específico para a proteção da
madeira. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-
se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela
Fiscalização, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as
dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade
com o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a
colocação das ferragens

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE

Execução similar ao item 8.11.1.1

8.11.1.2. PORTA TIPO PARANA(S/ACESSÓRIOS)

8.11.1.3. FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA

As fechaduras deverão ser colocadas em cada folha de porta

8.11.1.4.

As dobradiças cromadas 3 1/2" X 3" deverão ser colocadas
extremidade da folha de porta para serem parafusadas no marco.

DOBRADIÇA CROMADA 3 1/2" X 3
em cada

8.11.1.5.

Instalação conforme as especificações do fabricante e do projeto

GRADE DE FERRO DE PROTEÇAO

8.11.2. Janelas

B.11.2.1. CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.IU2019 (M)
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As esquadrias serão instaladas através de contramarcos ou chumbadores de
aço, rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a
rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente isolados do contato direto
com as peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme especificação
para cada caso particular. As armações não deverão ser distorcidas quando
aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

8.11.2.2. JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA
VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO
OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as
ndicações e detalhes do prometo, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis,
barras e chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão
isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As
dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso,
bem como aos requisitos estéticos indicados no prometo

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas
metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer
componente de alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado
por meio de pintura de cromato de zinco, borracha chorada, elastõmero plástico,
betume asfáltico ou outro processo adequado, como metalização a zinco

O prometo das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a deformabilidade e o
perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes
móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita
estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais.

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da
oficina para o localde assentamento serão realizadas por sondagem autógena,
encaixe ou auto rebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer
irregularidade no aspecto da superfície ou alteração das características químicas
e de resistência mecânica das peças. A costura de solda não deverá apresentar
poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita uniformidade da superfície,
mesmo no caso de anterior processo de anodízação

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações
de peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os
parafusos serão da mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a
alta temperatura.

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço
cadmiado cromado. Antes da ligação. as peças de aço serão pintadas com tinta
à base de cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou
parafusos deverão ser perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível
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barbas. Todas as juntas serão vedadas com materialplástico antivibratório
tra penetração de águas pluviais

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento
prévio, compreendendo decapagem e desengordura mento, bem como
esmerilhamento e polimento mecânico

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de
modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou cantata com metais
pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após
a fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão
recobertas com papelcrepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças,
especialmente na fase de montagem

;'"\ A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e
nivelamento indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se
acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas
no prqeto.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os
quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não
seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição
adequada, que Ihe assegure plasticidade permanente.

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com
aplicação de vaselina industrialou óleo, que será removido ao fínalda execução
dos serviços e obras, por ocasião da limpeza ünale recebimento

8.11.2.3. JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E
CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Execução similar ao item 8.11.2.3

8.11.2.4. PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L : 15CM,

COMPRIMENTO DE ATE 2M, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6
COM ADITIVO

O peitoril, que nesse caso será de granito com largura de 15cm, é uma base
fixada na parte inferior das janelas. Esse elemento pode ser colocado tanto na
parte interna quanto na parte externa da janela.

8.'t2. Forros

8.12.1.1. FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS

Em locais indicados na planta de forro, serão utilizados painéis resistentes à umidade.
A espessura da placa será de 12,5 mm e a espessura totalda parede conforme

REFORMA DA ESCOLA PEDRO AFRODÍSIO NOGUEIRA, LOCALIDADE ASSUN ÇÃO, SOLONÓPOLE/CE
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ndicado nos desenhos do prometo de arquitetura. As placas serão fixadas conforme
recomendações para instalação do forro de gesso.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE

8.13. Louças e Metais

8.13.1. VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Bacia sanitária convencional, de cerâmica esmaltada, cor branca. A peça deve ser
fixada com parafusos, nunca com cimento. Instalar adequadamente o anelde vedação
na saída de esgoto. Rejuntar a peça ao piso com o rejunte do próprio piso.

8.13.2. DUCHA P/ WC CROMADO(INSTALADO)(UN)
As duchas higiênicas serão de material cromado e instalados conforme fabricante e
estarão localizadas conforme definido em profeta.

8.13.3. CHUVEIRO CROMADO C/ ARTICULAÇÃO (UN)

Deverá ser instalado conforme o projeto.

8.13.4. PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES CnUBO INOX P/WC'S (M)

As peças de apoio, visando a acessibilidade para as pessoas portadoras de
deficiência, serão com tubo inox onde estarão alocados segundo orientações de

8.13.5. LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, *44 X 35,5* CM, PADRÃO
prometoC

Os lavatórios serão de louça branca de I' qualidade, com coluna, incluindo sifão do
tipo garrafa, válvula em metalcromado, engate flexívelem inox e aparelho misturador
de mesa para lavatório. Serão de procedência conhecida e idónea, isentas de
rachaduras

POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

B,13.6. BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm (M2)

A bancada será de granito na cor cinza com espessura de 2cm e serão alocadas
segundo especificação de prometo

8.13.7. JUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA
TIPO AMERICANA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Instalação conforme as especificações do fabricante e do prometo

8.13.8. TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 1/2 0U 3/4, PARA PIA DE
COZINHA, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser instalado conforme o projeto.
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B.13.9.CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU

EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO

FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
Instalação conforme as especiHcações do fabricante e do projeto

8.13.10. TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2 0U 3/4, PARA LAVATÓRIO
PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Deverá ser instalado conforme o projeto.

8.14. Instalações de Águas Pluviais

Similar as especificações das instalações hidráulicas e sanitárias

8.15. Instalações Hidráulicas e Sanitárias

SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA

TUBO

Os tubos e conexões de PVC - rígidos - cor marrom para instalações prediais
de água fria, os diâmetros até 110 mm serão tipos soldáveis, com espessura de
parede variando de 1,5 mm para tubos de 20 mm até 6,1 mm para tubos de 110
mm

Fabricados de acordo com a especificação da NBR-5648, para pressão
máxima de serviço de 7,5 Kgf/cm2 à 20'C para diâmetros de 20, 25, 32, 40, 50, 60,
75. 85 e 110 mm. em barras de seis (6) metros com ponta e bolsa

Dimensões básicas dos tubos Consumo aproximado de

Água fria - Soldável- NBR5648 adesivo e solução limpadora

@
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DN DE dem (mm) e (mm) Diâmetro
(mm)

Adesivo

g4unta

SoÊu@o

cm'/junta

15 20 20 1,5 20 l 2

20 25 25 1,7 25 2 3

25 32 32 2,1 32 3 5

32 40 40 2,4 40 5 6

40 50 50 3,0 50   10
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50 60 60 3,3 60 10 15

2
15 254,2 7565 75 75

85 20 3085 4,7

6,1 30110 45110100 110

CONEXÕES

Para ligação de aparelhos em geral, deverão ser utilizadas conexões
também soldáveis de mesma especificação acima. porém com bucha de latão
rosqueada

Bitolas 20mmxl/2", 25 mmxl/2' e 25mmx3/4

JUNTA

Utilizam-se juntas soldáveis a frio, por meio de adesivo específico

Adaptador curto

Adaptador curto com bolsa e rosca para registro

Bitolas 20mmxl/2", 25mmx3/4", 32mmxl", 40mmxl.1/4", 50mmxl.1/2
60mmx2":, 75mmx2.1/2", 85mmx3" e 110mmx4:
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BUCHA DE REDUÇÃO SOLDAVEL LONGA

Bucha de redução para transição de tubo de diâmetro maior para menor

Bitolas 32mmx20, 40mmx20mm, 40mmx25mm, 50mmx20mm, 50mmx25mm
50mmx32mm, 60mmx25mm, 60mmx32mm, 60mmx40mm, 60mmx50mm
75mmx50mm, 85mmx60mm, 110mmx60mm e 110mmx75mm

BUCHA DE REDUÇÃO SOLDÁVEL CURTA

Bucha de redução para transição de tubo de diâmetro maior para menor

Bitolas 25mmx20mm, 32mmx25mm, 40mmx32mm
60mmx50mm, 75mmx60mm, 85mmx75mm, 110mmx85mm.

50mmx40mm

CURVA PVC 90' E 45' SOLDÁVEL

Mudar a direção da rede de dutos em 90' e ou 45'
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Bitolas 20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm e it Omm

-''] JOELHO PVC 90o E 45' SOLDÁVEL

Mudar a direção da rede de dutos em 90' e ou 45'

Bitolas 20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm e 110mm

LUVA PVC SOLDÁVEL

Unir tubos com o mesmo diâmetro e ou diâmetros deferentes da rede de
água fria.

Bitolas 20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm, 110mm:
25mmx20mm, 32mmx25mm
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TE PVC SOLDÁVEL

Unir tubos com o mesmo diâmetro e ou diâmetros deferentes com
ramificação tendo uma entrada e duas saídas da rede de água fria.

Bitolas 20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm. 85mm, 110mm
25mmx20mm, 32mmx25mm, 40mmx25mm, 40mmx32mm, 50mmx25mm
50mmx32mm e 50mmx40mm

REGISTROS E VÁLVULAS

REGISTRO DE GAVETA DE ÁGUA FRIA

'\ Rosqueado até 2" inclusive e flangeado acima de 2 1/2" inclusive, conforme
indicação do prometo.

Corpo em bronze ou ferro fundido, classe 140 m.c.a. e classe 125
respectivamente, de haste não ascendente

Acabamento: Com haste. canopla e volante cromado e da mesma linha dos
metais das louças (vide especificação de metais sanitários no projeto de
arquitetura), quando instalados aparentes. Com haste e volante de acabamento
bruto e sem canopla, quando instalados embutidos em paredes e ou caixas
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Dados

DN"

15

20

25

32

40

50

65

80

100

técnicos

Kg

0,160

0,220

0,360

0,550

0,650

1,110

2,120

2,860

5,420

NPS:
DN

NPS:

1/2

3/4

AB

39,064,0

42,073,0

48,085,0

56,093,0

57,0109,0

70,0127,0

89,0168,0

96,0190,0

118,0 245,0

Nominal pape
Diâmetro

C

50

50

60

60

70

70

80

100

140

1 1/4

1 1/2

2

21/2

3

4

size
nomina

VÁLVULA DE RETENÇÃO

Do tipo para instalação vertical ou horizontal, rosqueado até 2" inclusive e
nangeado acima de 2 1/2" inclusive e, conforme indicação do prometo

Corpo em bronze ou aço carbono forjado, classe 125, sistema de vedação
portinhola com movimento giratório e basculante ou disco de vedação, tipo pistão
Tampa rascada internamente ao corpo - extremidades com roscas BSP ou NPT
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.'''n

Medidas

NPS*

1/2

3/4

Peso

Kg

0,252

0,346

0,538

0,731

1,078

1,622

2,806

4,041

6,959

Nominal
Diâmet ro

Dimensões

A

57

64

78

92

102

122

157

170

210

DN"

15

20

25

32

40

50

65

80

100

NPS:
DN

B

39,5

44

52

58

61

73,5

86,5

102,5

121,5

dize
nomina

1 1/4

1/12

2

21/2

3

4

pape

15.9.12.2. TUBO E CONEXÃO DE PVC DE ESGOTO

TUBO

'V ii l ;.i-.-t'+-
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Descrição

Sistemas prediais para esgoto sanitário e ventilação.

Tubos e conexões de PVC conforme Norma NBR 5688/Jan/99 Série
Normal.

Características

O sistema é composto por tubos de PVC com comprimentos comerciais de 3
e 6 metros

Os tubos e conexões para esgoto sanitário e ventilação dividem-se em duas
has

Esgoto secundário (DN 40), com bolsa moldável

Esgoto primário (DN 50, 75, 100). com bolsa de dupla atuação: soldávelou
junta elástica

Uma diversificada linha de conexões completa o sistema. No caso de esgoto
secundário aplica-se o Adesivo Plástico

Para esgoto primário(bolsa de dupla atuação) aplica-se Adesivo Plástico ou
Anelde Vedação

Aplicação

O sistema é aplicado em instalações prediais de esgoto

O sistema é composto por tubos de PVC com comprimentos comercia
e 6 metros, nos diâmetros conforme tabela

lin

is de 3

''''À

1. Diâmetr 3. Diâmetro real 5. e
o nominal

4. (dem) 6. (mm)
2. (DN)

7. 40 8. 40,0 mm 9. 1,2

10. 50 11. 50,7 mm 12. 1,6

13. 75 14. 75,5 mm 15. 1,7

16. 100 17. 101,6 mm 18. 1,8

19.

DN -- Diâmetro nominal É uma referência adimensional, comercial

Não deve ser objeto de medição nem de utilização para fins de cálculo.
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Idem -- Diâmetro externo médio

CONEXOES

Deve possuir bolsa de dupla função, que possibilite a escolha entre junta
elástica ou soldada

A aplicação do tubo e conexão de PVC "comum" e da "Série R" deverá ser
de acordo com o que indica o projeto.

JUNTA

Utilizam-se juntas de anelde borracha

CAIXAS DE INSPEÇÃO

,''x
Deverão ser retangulares ou quadradas, sendo construídas em alvenaria,

com fundo de alvenaria, de tijolos ou blocos de concreto com paredes no mínimo de
10 cm de espessura

Para profundidade máxima de 1,00 m, as caixas de inspeção terão formas e
dimensões conforme o prometo e nos locais especificados por este

Tampão de ferro fundido facilmente removívele permitindo composição com
o piso circundante. T-120 em local de tráfego pesado e T-70 em local de tráfego
leve

SIFONADO PVC

Serão de acordo com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça
monobloco com um anelde fixação do porta-grelha e a grelha, e com sifão dotado
de um plug de inspeção e limpezas eventuais. Diâmetros nominais de 100 mm e 150
mm
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RALO SECO PVC

Serão de acordo com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça
monobloco com altura regulávelou não. Diâmetros nominais de 100 mm e quadrados
de 100 x 100 mm.

CANOPLAS

Não será permitido amassar ou cortar canoplas

Caso seja necessária a ajustagem, a mesma deverá ser feita com peças
especiais apropriadas.

INSTALAÇÕES DE ESGOTO

Além dos procedimentos citados nos itens "Tubulação e Ramal" e "Corte
Rosqueamento, Conexão e Junta", devem ser observados os seguintes:

Ramais

Os ramais deverão ser executados conforme indicações do prometo

obedecendo-se as seguintes declividades mínimas:

Tubos até 3", inclinação de 2%
Tubos acima de 3", inclinação de 1%

a. As declividades de todos os trechos deverão ser uniformes, não sendo
aceitáveis quando possuírem depressões.
b. Os dispositivos de inspeção, na parte do esgoto primário ou nos trechos de
ramais de esgotos anteriores a ralos sifonados, deverão ser constituídos de "Tê" com
plug de inspeção, adequadamente vedados.

Não será permitido o emprego de conexões em cruzetas ou "Tês" Fetos (90')

=.
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d. Todas as colunas deverão seguir a prumo, até o pavimento onde os desvios e
nterligações de ramais, serão executados através de curvas e junções de 45'.

As furações nas vigas deverão ser executadas em secção adequada e ter
dimensões uma bitola acima daquela da tubulação.
f. lodos os ramais de esgoto deverão ser recolhidos através de caixas de
inspeção e encaminhados a rede pública coletora de esgotos (ou ao sistema fossa
séptica/poço absorvente quando inexistir rede pública coletora).

Essas caixas de inspeção e o sistema fossa séptica/poço absorvente
aquando previsto) deverão ser construídos conforme detalhes constantes no projeto
específico.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE

COLUNAS DE VENTILAÇÃO

Deverão ser prolongados na dlreção vertical, para cima da cobertura. os
ramais de grupos sanitários onde se incluem aqueles das bacias sanitárias e ralos,
de maneira a formar as colunas de ventilação.

Toda coluna de ventilação deverá prolongar-se acima da cobertura e, sua
extremidade livre deverá ser protegida, através de terminalde ventilação adequada

O trecho do ventilador que fica acima da cobertura do edifício deverá medir, no
mínimo

30 cm no caso de telhado ou de simples laje de cobertura

200 cm no caso de laje utilizada para outros fins, além de cobertura.
A extremidade aberta de um tubo ventilador situado a menos de 4,00 m de

distância de qualquerjanela, mezanino ou porta, deverá elevar-se, pelo menos, 1,00
m acima da respectiva vergali

A canalização de ventilação deverá ser instalada de forma que

não tenha acesso a ela, qualquer despejo de esgotos

qualquer líquido que nela ingresse possa escoar por gravidade até o tubo de
queda, ramalde descarga ou desconector em que o ventilador tenha origem

Toda conexão do ramal horizontal de ventilação ao ventilador vertical deve
ser feito em cotas superiores aos respectivos pontos de esgoto.

REVESTIMENTO

Tubulações enterradas em aço galvanizado ou preto devem ser revestidas
com fita e base asfáltica, ou epóxi ou polietileno, etc. Quando aparentes ou em
canaletas em tubo preto, serão revestidos por base antitóxico, que tenha cromato de
zinco

8.16. Instalações Elétricas
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INSTALAÇÃO DE CABOS

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de
indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde
mais se faça necessário

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de
pressão ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas
com luvas isoladas, deverão ser revestidas com fita de borracha moldávelaté se
obter uma superfície uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia
sobreposição, camadas de üta isolante adesiva. A espessura da reposição do
isolamento deverá ser igual ou superior à camada isolante do condutor. As
emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão ser executadas
conforme recomendações do fabricante.

Circuito de áudio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os
padrões aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos
cabos, não deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço
de tempo estritamente necessário à execução de emendas, junções ou
terminais

INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS SUBTERRÂNEAS

Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados diretamente
no solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de
aço galvanizado a fogo dotados de proteçâo contra corrosão ou, ainda, outro tipo
de dutos que assegurem proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil
substituição em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes
ou outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido,
esmaltado ou galvanizada. até uma altura não inferior a 3 metros em relação ao
piso acabado, ou até atingirem a caixa protetora do terminal

.''\

Na enflação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos a
esforços de tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos
condutores. Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo
duto

INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS AÉREAS

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deverão ser
empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportados por
soladores apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre
os suportes não excederá 20 metros, salvo autorização expressa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de
uma edificação, deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado para
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baixo, provido de uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores
estar dispostos em forma de pingadeira, de modo a impedir a entrada de água
das chuvas. Este tipo de instalação com condutores expostos só será permitido
nos lugares em que, além de não ser obrigatório o emprego de conduto, a
nstalação esteja completamente livre de cantatas acidentais que possam
danificar os condutores ou causar estragos nos isoladores.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE

INSTALAÇÃO DE CABOS EM DUTOS E ELETRODUTOS

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e
eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em
verniz isolante ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário,
deverá ser adequado à finalidade e compatívelcom o tipo de isolamento dos
condutores. Podendo ser usados talco industrial neutro e vaselina industrial

neutra, porém, não será permitido o emprego de graxas

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de junção.
Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou
dutos

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão
obedecer aos seguintes critérios=

Cabos e cordões flexíveis, de bitola igualou menor que 4 mm', terão as pontas
dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanhos

Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem
solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto.

INSTALAÇÃO DE CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS

'''\
Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,
depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos
trifásicos em lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m,
aproximadamente. Cabos singelos em lances horizontais deverão ter fixação a
cada 10.00 m. Cabos singelos em lances verticais deverão ter fixação a cada
0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser arrumados um ao lado do outro, sem
sobreposição.

ELETRODUTOS

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo
longitudinal, conforme disposição da NBR 5410

Dobramento

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90', conforme
NBR 5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3
de 90' ou equivalente a 270', conforme disposição da NBR 5410. O curvamento
dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem enrugamento,
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amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno.
curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando
seguintes procedimentos:

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE

0
os

Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igualao arco
da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidadesl

Vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro,
provida de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a
seguir o eletroduto com areia e serrageml após adensar a mistura
areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade com
um tampão idêntico ao primeiro;

Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140'C, por
tempo suficiente que permita o encurvamento do materiallo tamanho da cuba e
o volume do líquido serão os estritamente necessários à operação;

Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixa-la num molde
de madeira tipo meia-cana. tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do
arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado
interno da curvado resfriamento da peça deve ser natural.

ROSCAS

As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte
deverá ser feito aplicando as ferramentas na sequência correra e, no caso de
cocientes, com ajuste progressivo.

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca
Após a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova
de aço e escareadas para a eliminação de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas
completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se
situe na faixa de aperto

CONEXÕES E TAMPÕES

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões
apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da
superfície interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas
especiais nas roscas, a fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que
fique prejudicada a continuidade elétrica do sistema.

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos,
caixas de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas
adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da
fiação. Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser
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④
colocados tampões adequados em ambas as extremidades,
constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE

com sondas

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um
sistema de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser
instalados com declividade mínima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo
a assegurar a drenagem. Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instalados
em envelopes de concreto, com face superior situada, no mínimo, l m abaixo do
níveldo solo

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da
armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para
impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas
formas. Os eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão
posicionados de modo a não suportarem esforços não previstos, conforme
disposição da NBR 5410.

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será
fixado, permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por
exemplo a utilização de uma luva sem rosca do mesmo materialdo duto para
permitir o seu livre deslizamento

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem
executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas
nas caixas por meio de buchas e arruelas rosqueadas

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por
meio de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5
mm menor que o diâmetro interno do eletroduto.

QUADROS E DISJUNTORES

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO

Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da alvenaria e
ser nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão ser
perfeitamente alinhados e dispostos de forma a apresentar conjunto ordenado.

Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou sobre
base no piso, através de chumbadores, em quantidades e dimensões
necessárias à sua perfeita fixação.

A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e arruelas
riscadas. Após a conclusão da montagem, da enfiação e da instalação de todos
os equipamentos, deverá ser feita medição do isolamento, cujo valor não deverá
ser inferior ao da tabela 51 da NBR 5410

QUADRO DE MEDIÇÃO
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O corpo da caixa deve ser de policarbonato cinza, possuir características: anti-
chama, proteção contra raios ultravioleta e espessura adequada para suportar os
esforços mecânicos aplicados durante os ensaios de tipo e recebimento.

A tampa da caixa deve ser em policarbonato transparente e incolor, possuir
características: antichama, proteção contra raios ultravioleta e espessura
adequada para suportar os esforços mecânicos aplicados durante os ensaios de
tipo e recebimento. Especialcuidado deve ser dado ao encaixe da parte superior
da tampa com o corpo da caixa, de talforma que não seja possívelforçar as
superfícies, provocando o desencaixe do corpo da caixa com a tampa. A área
destinada ao visor deve ser moldada diretamente na tampa

O chassi deve ser do mesmo materialdo corpo da caixa e permitir a fixação do
medidor através de parafuso'']
Deve possuir suporte para o disjuntor, o perfeito encaixe da parte superior do
disjuntor ao rasgo do nicho existente na tampa e ser próprio para instalação de
disjuntores com sistema de fixação por trilho (padrão DIN europeu) ou por
presilha (padrão UL americano). Todos os acessórios necessários à instalação
do diguntor devem ser fornecidos pelo fabricante da caixa, tais como porcas,
parafusos, arruelas, presilhas, trilhos, etc. Os componentes metálicos do suporte
devem ser de latão, aço inox ou aço bi aromatizado e os não metálicos devem
ser do mesmo materialda caixa

O corpo da caixa deve possuir sistema de fixação do condutor de aterramento
que garanta sua conexão com o medidor, mesmo após esforços mecânicos
aplicados a este condutor. Os componentes metálicos do ülxador devem ser de
latão, aço inox ou aço bicromatizado e os não metálicos devem ser do mesmo
material da caixa. Recomenda-se a utilização do sistema de fixação instalado
perpendicularmente ao fundo da caixa do medidor com as seguintes
ca racterísticas

a) Terminal- cilindro com rosca interna de 1/4" e comprimento de 19tlmm, com
diâmetro de lOtO,5mm

b) 2 arruelas - lisas, diâmetro interno de 6,6t0,5mm. diâmetro externo mínimo de
14,4mm e máximo de 19mm, espessuras de 1,20t0,2mm;

c) Parafuso - cabeça abaulada com fenda central, rosca de 1/4" e comprimento
de 16tlmm

Quaisquer outros tipos de caixa, quanto a dimensões e materialde fabricação
somente podem ser instalados após prévia autorização da Coelce

DISJUNTORES

Serão do tipo termomagnético em caixa moldada, unipolar, bipolar ou tripolar
com corrente nominal conforme indicado nos diagramas uni e multifilares.
Destinam-se à proteção dos circuitos de força e luz podendo ser utilizados para
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padre
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a manobra dos circuitos. Os disjuntores deverão possuir sistema de fixação
o DIN

LUMINÁRIAS 2
A montagem seguirá as orientações do fabricante e do prometo

Basicamente, compreenderá

1. Alocação conforme prometo

2. ;A fixação da luminária na forma indicada no projeto

3. A ligação elétrica da mesma às bases do reator, quando houvera

4. A instalação das lâmpadas e reposição de forro, se houvera

5. teste de funcionamento

As luminárias, sejam para lâmpadas fluorescentes ou incandescentes, mistas ou
a vapor de mercúrio obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo
resistência adequada: e possuindo espaço suficiente para permitir as ligações
necessárias

8.17. Combate a Incêndio

A instalação dos sistemas de hidrantes deve seguir rigorosamente as
orientações da NBR 13714. Para a tubulação dos hidrantes deve ser utilizado
tubos de aço galvanizado, diâmetro 65mm (2 %'), pintados na cor vermelha

Os abrigos podem ser construídos de materiais metálicos, pintados em
vermelho, e sinalizados conforme norma técnica específica, devendo, também,
possuir a inscrição "INCÊNDIO" em sua parte frontal'\
Abrigos devem possuir apoio ou fixação própria, independente da tubulação que
abastece o hidrante

EXTINTORES

Os extintores serão de gás carbónico ou pó químico, capacidade extintora de 4
ou 6kg, distribuídos conforme prometo.

LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA

Tipo de lâmpada: Led 12 WI

Potência (watt): 24 W

Tensão de alimentação: 30 VI

Autonomia: 4 horas
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Nívelde iluminamento: 1000 lumens

SINALIZAÇÃO

Serão fabricadas em material não combustível, deverão ser fotoluminescentes
nas cores e formas conforme prometo de combate a incêndio.

8.18. Pinturas

8.18.1. Pintura Interna

8.18.1.1. EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE
DUAS DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL.

'')
Todas as superfícies a pintar deverão ser emassadas em 2 demãos antes de receber

a camada de tinta, de forma que fique bem nivelado.
B.18.1.2. PINTURA LÁTEX ACRÍLICA ECONÓMICA, APLICAÇÃO MANUAL

Todas as superfícies a pintar deverão estar secas, serão cuidadosamente limpas,
retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. Será aplicado duas
demãos de Látex em toda a extensão da alvenaria

EM PAREDES, DUAS DEMÃOS

Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas de
óleo, graxa. mofo e outras com detergente apropriado (amónia e água a 5%). Em
seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24
horas, será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida
plástica, em camadas ülnas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da
superfície. O intervalo mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.
Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra
demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias
da tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante.

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto
com tinta látex, serão observadas as recomendações das superfícies rebocadas,
exceto na aplicação da massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos
casos específicos, será aplicado o "primer" recomendado pelos fabricantes.

8.18.2. Pintura Externa

8.18.2.1. EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE
DUAS DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL

Execução similar ao item 8.18.1.1
B.18.2.2. PINTURA LÁTEX ACRÍLICA ECONÓMICA, APLICAÇÃO MANUAL

EM PAREDES, DUAS DEMÃOS

Execução similar ao item 8.18.1.2
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8.18.3. Pintura de Esquadrias

B.18.3.1. APLICAÇÃO MASSA ACRILICA PARA MADEIRA, PARA PINTURA
COM TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTAOA)

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na
proporção recomendada. As camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou
marcas de pincéis.

8.18.3.2. PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE
SINTÉTICO BRILHANTE EM MADEIRA, 2 DEMÃOS.

As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de
quaisquer resíduos. Todas as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa.
Em seguida, lixar com lixa n.' 00 ou n.' 000 antes da aplicação da pintura de base.
Após esta etapa, será aplicada uma demão de "primer" secante, conforme
especificação de prometo, a fim de garantir resistência à umidade e melhor aderência
das tintas de acabamento

8.18.3.3. PINTURA COM TINTA ACRíLICA DE ACABAMENTO PULVERIZADA
SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERfil)
EXECUTADO EM OBRA (02 DEMÃOS)

Execução similar ao item 8.18.3.2
8.19. Mobiliário

Banco de madeira com estrutura de concreto armado com largura de 1,78m
onde a instala⑩o será conforme as especificações do fabricante e prometo.

8.19.1. BANCO DE MADEIRA C/ESTRUTURA DE FERRO L= 1,78m

8.19.2. PERGOLADO DE CONCRETO

O pergolado será constituído de concreto, onde será atacado conforme prqeto

8.20. Escadas e Rampas
8.20.1. Movimentos de Terra

B.20.1.1. ESCAVAÇÃO MANUAL

SAPATA (INCLUINDO

FORMAS)
Execução similar ao item 8.5.1

PARA BLOCO DE COROAMENTO OU
ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE

8.20.1.2. ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E
COMPACTAÇÃO MECANIZADA.
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Os serviços de corte correspondem à escavação, mecânica ou manual, do terreno
naturalao longo do eixo da via e no interior dos limites das seções do prajeto (offsets).
possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção transversal de
terraplenagem proletados

Os materiais escavados serão classificados em 3 (três) categorias, em função da
dificuldade apresentada pelos mesmos à realização do serviço. Essa classificação
obedecerá ao disposto na especificação DNIT-ES 280/97 (cortes)

A execução dos serviços de corte será precedida de liberação de trechos pela
fiscalização, após a execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento.
destocamento e limpeza.

'1
Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de materiala ser
escavado e ao prazo exigido para a execução do serviço. A fiscalização poderá
determinar a substituição de equipamentos ao constatar deücíêncía em seu
desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço.

Se o material proveniente dos cortes apresentar características de qualidade e
resistência compatíveis com as exigidas para o material constituinte dos aterros, o
mesmo deverá ser aproveitado na execução dos aterros

Se o material proveniente dos cortes apresentar características de qualidade e
resistência compatíveis com as exigidas para o materialconstituinte das camadas do
pavimento, desde que constatada a viabilidade técnica e económica, o mesmo deverá
ser estofado para utilização posterior. O material estocado ficará sob a
responsabilidade da executante

Se o material proveniente dos cortes não for de boa qualidade, ou se o mesmo
exceder ao volume necessário para a execução de aterros e/ou camadas do
pavimento, o materiala ser descartado deverá ser transportado para localde bota-fora
adequado. O local do bota-fora, escolhido de modo a não provocar impactos
ambientais, deverá ser previamente aprovado pela fiscalização

Quando, ao nívelda plataforma de corte, for constatada a ocorrência de rocha sã, solo
de baixa capacidade de suporte, solo de expansão maior que 2% ou solo orgânico, o
corte deverá ser rebaixado. Esse rebaixo será aterrado com material selecionado,
obedecendo as especificações referentes aos aterros. A espessura do rebaixo será
determinada pelo prometo de engenharia

Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último, deverá ser
executada uma escavação transversal ao eixo até a profundidade necessária para
evitar recalques diferenciais.

O acabamento da plataforma de corte deverá atender à conformação da seção
transversalindicada no prometo, admitidas as seguintes tolerâncias:

Variação máxima de altura de t 5 cm (mais ou menos cinco centímetros) para eixo e
bordos, desde que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide final
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Variação máxima de largura de + 30 cm (mais trinta centímetros) para a plataforma
não se admitindo variação negativa.

Quando constatada pela fiscalização a escavação em excesso, a executante deverá
repor o materialque se ülzer necessário, obedecidas as especificações do projetoi::A
escavação em excesso e a reposição de material selecionado não serão objeto de
medição e pagamento.

A medição será realizada pelo volume geométrico extraído expresso em m3 (metros
cúbicos). As seções de corte serão medidas na cava e os volumes serão calculados
pelo método das "médias das áreas". Será aditado, para efeito de pagamento, o
menor valor entre a média das áreas da cava e a média das áreas de projeto. Cortes
não previstos no prqeto, como no caso de rebaixamento para substituição de
materiais, serão justificados por escrito pela fiscalização e medidos com base em
levantamento topográfico complementar realizado pela SEINF.

A classificação do materialde corte será definida no projeto de engenharia

O preço unitário deülnido deverá considerar todas as despesas para a execução do
serviço, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos
sociais.

MATERIAIS

Os materiais ocorrentes nos cortes serão classificados de conformidade com as
seguintes definições.

Materiais de I' Categoria

Compreendem solos em geral, residual ou sedimentar, seixos rolados ou não, com
diâmetro máximo inferior a 0,15m, qualquer que seja o teor de umidade que
apresentem

Materiais de 2' Categoria

Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico inferior à da rocha
não alterada, cuja extração se processe por combinação de métodos que obriguem a
utilização de equipamento de escarlücação com potência mínima de 270 HP. A
extração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos ou processos manuais
adequados. Estão incluídos nesta classificação os blocos de rocha, de volume inferior
a 2m' e os matacões ou pedras de diâmetro médio compreendido entre 0,15m e
1.00m

Materiais de 3' Categoria

Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico equivalente à da
rocha não alterada e blocos de rocha com diâmetro médio superior a 1,00m, ou de
volume igual ou superior a 2m:, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o
carregamento, se processem somente com o emprego contínuo de explosivos
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i# PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE
EQUIPAMENTO

LOTA BANHOSCE

A escavação de cortes será executada mediante a utilização racionalde equipamento
adequado, que possibilite a execução dos serviços sob as condições especificadas e
produtividade requerida.

A seleção do equipamento obedecerá às seguintes indicações

a) Corte em Solo: - Serão empregados tutores equipados cam lâminas, escavo-
transportadores ou escavadores conjugados com transportadores diversos. A
operação incluirá complementarmente a utilização de tutores e motoniveladora, para
escarificação. manutenção de caminhos de serviço e áreas de trabalho, além de
tutores para operação de 'pusher'

Corte em Rocha:: :- Serão utilizadas perfuratrizes automáticas, manuais, pneumáticas
ou elétricas para o preparo das minas, tutores equipados com lâmina para a operação
de limpeza da praça de trabalho e escavadores conjugados com transportadores, para
a carga e transporte do material extraído. Nesta operação serão utilizados explosivos
e detonadores adequados à natureza da rocha a escavar e às condições do canteiro
de serviço.

EXECUÇÃO

a) Escavação de cortes subordinar-se-á aos elementos técnicos fornecidos ao
Executante e constante das Notas de Serviço elaboradas em conformidade com o
Prometo.

b) A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento
destacamento e limpeza

c) O desenvolvimento da escavação se processará mediante a previsão da utilização
adequada, ou rejeição dos materiais extraídos. Assim, apenas serão transportados,
para constituição dos aterros, os materiais que, pela classificação e caracterização
efetuadas nos cortes, sejam compatíveis com as especificações da execução dos
aterros, em conformidade com o prometo.

d) Constatada a conveniência técnica e económica de reserva de materiais escavados
nos cortes, para a confecção das camadas superficiais da plataforma, será procedido
o depósito dos referidos materiais, para sua oportuna utilização

e) Atendido o projeto e, desde que técnica e economicamente aconselhável. a Juízo
da Fiscalização, as massas com excesso que resultariam em bota-foras, poderão ser
integradas aos aterros, constituindo alargamentos da plataforma, adoçamento dos
taludes ou bermas de equilíbrio. Referida operação deverá ser efetuada desde a etapa
inicialda construção do aterro

As massas excedentes que não se destinarem ao fim indicado no parágrafo anterior
serão obleto de remoção, de modo a não constituírem ameaça à estabilidade da

REFORMA DA ESCOLA PEDRO AFRODÍSIO NOGUEIRA, LOCALIDADE ASSUNÇÃO, SOLONÓPOLE/CE
61


